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O AUAílIPE 6 destinado à sustentar as ideas livres, prote-
£tr a causa da justiça, o propugnar pe'a fiel observância da lei,
% interessas locaes. A redação so è responsável pelos sem artigos;
lodosos mais,para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da assignntura 0 por um mnno 4&000 pam ariinn«
tados: e por 6 mes&s somente 3&000. O jornal sairá todos ossafc-
bados. Os assígnantes terão grátis 8 linhas por mez as mai$ *e-
raõ pagas a 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.

f.!ir.fXi:i*.fj3aír.h!\-an:-x.:
-. -CPTÍ ,M«wwe!E*aiEKH»y

J IA lm. 1 v)  •TyposrapMa de Monto & Comp. - cosa do *»I*a IV.
•¦*-—.«

,&*>»OTSBSn

iltóÜ» Hk, Alt A RIPE
\\ Data das criações das freguesias da Provincia, se

gundo o relatório do Ministério da justiça deste anno.

Aquiraz
Russas
Crato
QuixeramobiúH
Amontada
VihVviçosa
Granja
Bivüirité
ftl eejana
Co os
M>sí ô velha (•)
Fort.-l- *m

S. M;theos
Ara>: ity' ,. ,
Ria ho do sangtto
Ani:?sroa
Icò
Sobral
L>vra8
Jardim
Can.nHé
8 Qu;teria
Pereiro
Telha
Cascavel
Barra de AcaracU
Inhamum
Maria Pereira
Assaré
B>rbalba
S. Cruz.
Milagres
S. Anna do Acaracw -— ,.
Saboeiro ~~
Tamboril ( nao provida ) —

( * ) Ha equivoco nesta data. A

Crato fui desmembrada da de Missão-

pretencera, em 1740; como pois diser-se que Mis-

1700
1735.
1740.
1745.
1757.
1757.
1757.
1758,
1760.
1760-
1760.
1761.
1775.
1775,
1734
1784.
1784.
1804.
1813.
1814.
1818.
1822.
1831.
1631.
1832.
1632.
1832.
1632
1838.
1838
1842-
1842.
1848.
1853.
1853.

saõ velha foi erecta rtn matriz è;m 1760 ? 03

primeiros lugares povoados do Ceará fiiaõ Aquiras.
Missão velha, Russas, e Villa viçosa Coeilio vi*
sitou a Ipiapaba em 1603; na sua volta fundou,
seo estabelecimento á margem do Jaguaribe c uhe-
cido por nova Lusitânia Moreno visitou o Cesiá
e ajudando de Jacabun:. fundou a fortalesa do 'Am*

paro em 1808. Porem ja 1590 Joaõ Correia Arnatid
tinha penetrado ate Misasõ-*velha, Os estabeíecimem-

tos fixos principiarão aqui em 1810 com a vinda do
coronel Joaõ Mendes Lobato e seo filha o Padre

Antônio Éemíes Lobato. Tudo isto prova que nat, foi
em 17(50 qué se criou a freguesia de Missaõ y<úm-\
O sr. Capitão mor Biserra nos aotrcía que Missão.
velha já era freguesia em 1730 Desejáramos que o
Reverendo sr Arnaud, Vigário de Missão velha, mi-

lustrasse algum documento, que resolvesse a questiÇ»

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

freguesia do
-velha, a que

gt-g» VEJA O POVO PERNAMBUCANO SUA

DEGRADAÇÃO!!/..
Ante os olhos temos o artigo do — Asmodeu —

fomal de Lisboa, transcripto da - Jtfarmota — folha

do Rio, que submetlemos a sua consideração ! Ei-

le e tal e de tal forma escripto, rebaixa e avilta

a tal ponto o caructer nobre e heróico do povo

brasileiro è especialmente do pernambucano que*

mais que todo outro, eoffre esses ingratos e inso-

lentes animaiejos, que só pelos probos e br.osoê

brasileiros dando-lhe em continente uni despreso so-

lemne e sem precisar de offendel-.os, mostram!.) rteet

arte que ainda n'esse apuro e estado de por ü\*3

ultrajados, sabíamos sim dar-lhes memorável i,e.o

mas com a generosidade de brasileiro, qqe tem

sempre em seu coração magananiniidade e educação,

e nào de marinheiros cuja existência è o lixo, a

piiÍo viver é a ladroeira ...
JDe 

outro modo, em quanto a nós, ..tendemos nao

darmos uma amostra do que somos para nos julgar a

posteridade. ,
gim i e nunhum brasileiro de sentimento deverá

este nosso pensamento censurar, nenhum Pern.robu-

cano eiufim qne sabe o que valem os Perflambucanosi
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Pois,'.além de vivermos por esses'demônios su

ptaotados, atóm Jo nosso oiro, e toda a nossn ri

<suè'ka desanuidaamente roubarem-nos a titulo de ne.

gociante; ató n de com nossas filhas, irmãs, ou

parentas oasarem, traficarem, mercadtjarem com

as «««sas'vas-tas. riquezas <\ ponto de se constituo miv

dofios e senhores delia?; além de disporetn do Bra-

7jl cora o maior desciedito para nós devido a

safaros e inconsiderados Brasileiros reduzindo-nev

á condirão de escravos è tendo nós delles o pão

pelo amor de Der,*; havemos ( dizemos) aturar sem

alguma desforra uma injúria semelhante, uma alron

ta e uhiage o inais positivo, como ahi se vê no

artigo da trincnji^fb <j.Ú« expomos a vista de to

dos ? ora pêlo menos não havemos tomar serias me-

didas*para que esses marotos de chôfre nâo nos

esmaguem que é piano todo delles e o que bem

vamos vendo pelos factoa ? ! , . - Ah / seria então

não descendermos dos He&riques Dias, Vieiras, Ca-

raarões e de outros distinctos e irrimortaes Varões.

çeria eclypsar e suplantar o nosso nome brasileiro^

E que dirão as futuras gerações ? ! que somos

os tnais pifes é mais infames' de todas nações, e

que não somos um povo heróico que sabemos a*

lè onde se e.stende, a esfera do nosso heroísmo !
* •'

De proposto não queremos aqui analysar nenhucn

dos tópicos uVssa infernal e provocadora propagan
da luso-desaforada; ahi a estampamos.aos peruam*
Jbucanos e os Brasileiros todos que teem dados em

suas mãos qiie os joguem, se quizerena salvar-se

e salvar a d ignidàdé mío |CP Brasil ! ! !

?•? O J ANOTA BRASILEIRO.

4i O Brasileiro ó typo caricato cm França, em In-

gíaterta, em Hespanha e ern todas as nações que
ii-ao sejão Brasil; nas é— o muito mais entre nós

que somò^ a origem dessa nova espécie de animal

curioso, transição do macaco para o periquilo; do

quádramano de qtie possue a figura e da ave da

qual oriü: na a falia a copia e plumagem.
41 Se ha bicho mais nojento, mais antipática mais

yepugnai te, do que o janota de Marrare ó o jano
ta brasileiro. Esta fusão de sangues e de espè-

cies heterogêneas seria repudiada de toda a Euro-

pa civilizada senão tivesse descoberto o ouro como
Unidade de permutação» e esse metal nascer ou
~r crear-se — em grande abundância na pátria destes
mesquinhos* espirros da humanidade, que só são a-
tfaliãvios suciainiènfe pelo maior ou menor valor

metálico que re.present.áó.
•• Ó Brasileiro nasceu nosso, e como tal o mais

oos^o do que do inglez, do francez, nu he: p- nhol.

Fugi o-nos, nacioiialisnu < coco e a banana e tornou-

ae independente; embrenhou-se *ns9 selvas, ani<JU

o orangotango e a artjrn, fundirfio-sô as e?pecie'Si
degenerou a raça, e da antiga origem só lhe ficou a
linguagem decadente e arrastada. Com tudo o brasi*
leiro é nosso por direito de primogenitnra de pos*
se e de lingüística; vive muito entre nó?, casa a-
qui, aclidia-se e tòfnã a ganhar na sua dêscen*
dencia a peifeiçào qiie havia perdido, a*sim como

por compensação natural ha patrícios nossos que
casão no Brasil, familiarisão-se com o macaco,
frequentão o periquilo e na sua descendência des*
Sem à natureza de brasileiros, e tornão-se viscoo-
•des de Maranguus, marquezes de Pi.águas.su* oo
sjmples senhores da roçtt* de Tiranvty
E por isso o brasileiro è ais n s o «io que e mriguem»

e vamos a descréve-lò ainda que tal tarefa seja >,rdu«-

para t» nossa limitada intellig^ncia, sendo o bra.
sileiro uma mina phisiologica redicula, que .sò ft

grandes engenhos é dado a explorar devidamente»
O brasileiro chega-nos ás carregações como qual-

quer gênero de importfÇáo: e toda a gent' ao to*

par com muitos calèxes da companhia, caminh-in*
do do lado de Beleu? e carregadas de homens è-at""

qnisítos, mulheres exóticas, com §eü moleqm: n**
«Imolada ao lado do coxeiro, e a competente uni.
Jata ou negra com o nenefiao eollo, qualquer pês-
soa, 'dizismo*, que encontrava este prestito, diz logo
são brasileiros que agora mesmo saltarão em teira»

O Brasileiro logo que. chega estabelece-se etú
um hotel do bairro de S Paulo, e da ordem para qu©
o calexe o venha tomar todas as tardes nós pri*
meiros quinze dias da sua chegada, afim de ap*

parecer em toda a parte e de se tornar conhecido.
A mania predominante do bralileiro é trajar no
rigor da moda, mas sempre do modo que hão eo-
cubra o— Manoel coco—. Os fabricantes, dedica-*
rão uma parte dos produetos das suas fabricas, es*

peciahnente ao consumo do brasileiro, Ninguém
usa chapéo côr de rosa ou azul-celeste, senão o
brasileiro, bem como o colete gema d^uuvo,^» fra*

que verde gaio, á gravata carmezim, e a calça ro*
xo terra, e a luva cor de laranja, forão logo itestina*
dos ao brasileiro —purê sang—, que náo JVlía so
não da corte do Rio, das damas — di lá—, e quo
logo que tem leo vem gozar na Europa o que a in*
dependência da banana e o deleite do maracujá nãd

podem dar, Os brasileiros odeião os europeus o
dão lhes as alcunhas de —peliulras—• sem se'lembra-*

, rem que a não" ser a Europa o macaco não me*
recia nunca, as honras de vidraça de gabinete zo«»
ologico, e viviria desconhecido á sombra do co*

qtieiro, roend* faminto o carolo de mandioca»
O brasileiro é a providência das meninas enfeft*

z'ès-, a- que. dedica a seu amor, pois que as ou*
tras tem nojo .do sapajoo,**-. O brasileiro padaria
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incógnito á sombta de fctta mesqniu&es fie Sorte a
*

de figura, senão fosse o-metal que represèntâo, e
'¦ a

pelo que e avaliado na Europa, segundo o maior

ou menor \)e*o que possue O brasileiro viaja, vai

á Paris, á Londres e a Itália, porque lê nas tra

ducções dos romances francezes, que é viajar nes

tes paizes do bom tom, mas no Louvre ou em

Versalhes, no Colyseu o/h em Regeut Park, toda

agente olha para o brasileiro, sorri-se descobre

nelle a victima da toleima, o desfrticte da socie.

dade, a providencia dos boteis, o amparo das mulheres

aem amante, o único consumidor dns estofos que
nao tem subida, por falta de senso commum.

Todo o brasileiro é fidalgo milionário, comrnen*
dador e senhor de muitos escravos, e ó isso n u-
nica codâa que elle sabe dizer no Marrare, no Glub
e... nNilguma casa particular que elle freqüenta e

que muita gente decente evita. Querem campar

de muito delicados altamente conhecedores da eti

queta do bom tom, oras o ar—guache— e macacado

de suas maneiras, o suprasummo rediculo de seus
aestos, e o caricato de sua figura, não podem fa*

ser impor a serio um janota brasileiro, nem com-

primir a gargalhada sempre prestes a todos os labi-

os», em presença deste polichinello dns sociedade^

civilisadas. O brasileiro gosta muito de doce, e é

maior consumidor de pasteis de nata-—-merengues—

o pastilhas dos conserveiros de Lisboa. Casa

com a primeira costureira de camisas eu caixeira de

estanco., que com meia dufcia de olhares ternos tentarão

Apanhar na* sua rede amorosa um basbaque conjugai.

Protegem a actriz ou tianÇarin ( bonita ou fein,
¦* ¦

sendo actiiz é quanto basta ) para se darem como

verdadeiras—reines—da moda (Eugênio Sue.**--Ro*

rnans divers) e à sombra da arte que consiste a sua

bella, uma escrava de Thalia ou Therpsicorro, o janota
brasileiro julga distinguir se, gasta o dinheiro que lhe

Báo fhfc' falta, único meio de poder conseguir algnira

cousa, já que pela sua intellig<*nc;a é mento pessoal,
nao,podem conseguir senão a gargalhada e o rediculo.

[ Ext. do jornal O POVO de Pernambuco n. 60 ]
.»¦ ai ¦?»

Não tendo o súppHcante
csmitado praça, náo tyide
gev conciderado de. erlcr* c
íiada ha. por tanto que dfffc*
rir
Corte 25 de 7lr° de -185?. / ¦ ,¦,.••

, J. Jl Saraiva,
SENHOR.

Diz Antônio José Barbosa Baiano twnaooi nó
termo (ia Villa de üurrcury Provincia de Fermun
buco. Casario, e coro deus filhos, que tendo hidò
com ne«ocio à Província do Píauhy no principio
dVí» nno em companhia de sen pai o Capitão Ale-
xandte Jo*é Barbosa Baiano, lora dèspotícameiite
recrutado ifaquelfe Provincia para o sei viço da Ma-

finha"; e posto qae reqharesse ô acitioridurfe com*
petente, fas.endo ver a íiju*tiça que selfeé fazia. ê
a isenção que lhe assistia náo foi oitetidido, e pelo
contrario teve o destino de ser iorneu;do, como.foi,
para a Provincia do Maranhão, e' chi embarcado
com direcção para esta Corte, üfim ue ass^njar pia-
Çs; entretanto a Divina Providencia auxiliou--o é s?;i-
var-se da injusta oppressíio que se \h* fazia, íVzendo
com que elle regressasse ao seio ue -na fan iiia, que
ja pranteava a sua p^roa; mas nem ainda smiv leni
podido gozar socego, por quanto os seos inimigos pre*
textando ser elle desertor dé Marinhou o persepAmu
Com atrocidade, e¦ üão o dei&áó near seus filhos.

Ora desertor sò poderia ser p siipfdicAlite seíirú-
vesse sentado praça, e jurado bandei.ia r^est* Coitè*
porem assim riãó acoriteceo, potque do Ceará pode
escapar-se rh>s garras dns seos algozes, ao pa.(*o que
sêifcrlo casado nâo pode em face da lei ser- recrutado;
e como ^em o soecorro da soberana Authoridade dô
V M I nfío pode gozar da tranqudhdádt de qiie ca-
rece, vem requererá V. M. I sè oigne por siia1* í*ü*
prema Dilibmaçáo garantir o de novas vi<uVncmsf
declarando não ser «-lie desertor, visto nao ter «enitido>
pr-ça, nem estar s.rigéito ao recrutamento: ntu.v ve? q
é casado, e assim V* M I, amparará afiima família*
consternada que recorre a ?üa Al th Prutecçapj

Ped^ a V M. I. Defira-0
na forma requerida.

E R. M.

frio de Ja&eire 24 de Tbr? de 1B$7.
C- mo Piocurador.

Lüi-z Heraclitos da Fontoura»
*.. -1 ¦=¦¦..- 
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sem

ARTIGO V.
£?EaREÍáo.

Nao tem o Patrono necessidade de provrar melho*
para demonstrar a incítria da Câmara müfiicljffil dó
Pereiro, e seo déspreso a respeito de r)||ieii|, do
que a pratica do er Vigário fetta a estação da missa
convetitual, cujos tópicos ficão transcriptos vnos A-
raripes passados He hum doctrrriefito que exhibo»
contra essa Câmara com probatório do despreso eui
que ella tem tido a salubri-iade do seu município»
especialmente no local da Villa. Pique, porem, fioi*
ora isto de parte, e permitia o Céo que o seo pro-
eeolm^Uto para diante spja digno de honra

Sé as obrigações da rtferida Câmara se limiías*
rn somente á salubridade do muèicipio, o Patrono

não lhe bateria tao depressa às poniaS de sua casa
para questiona Ia «obre fritas dos outros deveies, quõ
lhe encumbe a lei do sto reginiènjo

Abria vossa lei, lede o titulo 2d> e dizei me
com a mão na eonsciericin;— leri-.e/ obser-Vio:^ 0
feito observar estes o anuamentos ? O que h h-ito
dá* vossas posturas ? O.vosso proprjo Far<,cho, ira-
taodo dá hygieme desse bigar, disse, comojaouvis-
tes-*--que o voáso código 'ie posturas lie .-i.er.o-, he
nada pot não serem ellas ob^crVaUas, compridaír, ê o^»
bedecidas—Que força moral pois tendes ? Que im*

peiio tem essas vossas leis ? Como vai a vossa* re-
Ceita nas mãos do vosso procurador ? Será verda-
de que o vosso procurador nzufiliindo essa.arvoro
a seo arbítrio* tem com suas novidades pago r]ividas4
Comprado sitio, vaccas } ^?e assim he, ytxevv dar
se ahi hmn crime de estellionato da parte desse vos*
so procurador, com bastante responsabilidade vossa

Abri 03 olhos, animai-vos.
Lede mais o titulo O ° , e dizei-me se, no sen«*

tido dsata parte da lei, teiides tao bem feito o vosso
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áever ? Em que estado se arhao—ladeiras, cami
rifoos, cacunbas de agoa de beber, aterro da estrada
da Crus, cacimba do genipapeiro, a vossa casa em
fim ?—8icüt erat m illo lempore

Lede ainda o titulo 4 ? , e ouvi me—: ignoraes
<jjàe só tendes que inereç> o n-aie de empregado
o honrado sr Paulo G mçdves de £ousa, vosso
Secretario, que alem de s<:r exacto e pontual, he
de mais primoroso nas suas obrigáçõe ? S os ma-
is foacmnarios ? B mun? er.-l si non fuissent

Ainda torno Icó 25 ri* 8br ? 1857. O Patrono

«$<j amigo das águas
Sr. Redactor, tia cousas pequenas que chocao

o nosso 'ótimo de um modo tal, que nos fazem
romper eu* indignação, como se fossemos ultiaga-
dos peli mais afTrontosa accu-açáo: parece qüe
nisso ioBüe a est çào do tempn; porque também
muitas vezes desprezamos cousas grandes, que com
dupla ratão diviao offender nos Com nosco aca
ba de dar se isto, Depois dé termos despresado
desenas de pirraças de certo visinho nosso que
tem nos causado prejuízos incalculáveis, sentimo
nos indignados, e assentamos de repelli Io, vendo
que elle teve a audácia de atirar nos invectivas no
prelo, fingindo se hum condoído dos inales alheios
( dlrariçe passado n° 118. )

Sr. Redactor, esse condoído, ê um mentiroso, e
SÓ procura cobrir nos de odiosidade, para ver se con
segue das Autboridades locaes » permissão de re-
presar as «goas do brejo da Timbauba, que lhe
são convenientes para feitilisar um sitiosinho, que
elle possuo a alguma distancia. Essa gleba que ei
le chama pantanpsa, he cultivada 4 vinte e tantos
annos e ahi está o Sr. Manoel Joaquim do Junco,
para comprovar-mos; i essa meia larefade cannas,
que elle tornou para seu palito, produsio o anno
palsado seis centas canadas de aguardente,, nove
carsras de rapaduras, e mais de seis arrobas de as-
sttcar branco, e o beneficio, que fasem essas águas
represadas, que o diga o Feitor do sr. dr. Marcos,
que costumando faser para cima de duas mil cana-
<ias d'espir.it.os, este anno apenas pôde faser dusentas
e pomas; .-que o diga o Sr Capm Antônio Giz,'
Landim; que, o diga a viuna D Angélica, que o
diga a família Cabral, os quaes todos sofirerão neste
mesmo anno um decrescimento doloroso em suas
safras; e scVffrefáo por causa do represamento das
águas, que o tal Sr. Condoido regara lá para o seu
novo sitio. Foi com essa inversão mentirosa, Sr
Redactnr, qu# nòs embirramos, mormente por que
poderia ella faser tnòça no animo da authoridade com
peteute, e estarmos nòs ao depois com barulhos po-
liciaes, como aquelles habitantes do Caubipe Qd ?
o Sr. Capm Baptista o anno passado deo nos au-
torisaÇHÔ para escuar essas águas, reflictio no caso,
é nao nmü autorisou por compadresco não, pois o tal
eond.oid » bem lhe cmiheceo asua integridade. Mas pa-
ra que fingiò que ignorava isso, ou quiz fazer es-
queçer, e que os extranbos agora entendessem que
foi o Si Dr, Barbosa quem deo tal autorisaçào?

Quereria tâôberu morder esse Sr, Dr ?
Emfiu-, Sr. Redactor, depois de asseverar qne

o condoido dos males alheios do JIraripe passado
he um mentiroso, porque inverte as cousas de pro-
posito, torminaremos disendo, que sim somos escassos
de fortuna, somos raças, somos tudo quanto elle
quiser qm* os typus digáo: vamos vivendo com esse3
ratos gúabirús, de que 'Ah fes inundar a nossa gle
ba de ou.ua tarefa O oleiro infia escriplo declara
ser calumniosa a proposição que emettiu o sr. coodoi

do, de ter se arancadò cannas na tal soogrador, e
de andar se por trás das casas sem reapeito a
honestida•:¦• -hs famílias

O ira fica para diante, se for mister, e tenha a
bondade - isso no seo prelo, que mnito ub g, ;>r&
aos seos lerres Crato 20 de 9bi ? de 1857
Joáo da Rocha Lustosa Joaquim da Franca Cabra}»

TAO JOVIWH
Cresce, cresce, innoceníinha9
Qual o cypreste mimoso

JV o jardim
fteixa os brincos, queridinhü*
Cresce bella qual formoso

Beijoim
Cresce, sim, cresce engraçado^
Como iftèy* pura flor,

Phá eu te amar.
Quer* te *>c? encantada,
E a ti /ailtei de amor

Que\o escutar.

Quero no teu puro seio.
Qual a flr>r desabroxando,

Encantos ler.
Ver te toda só d^enkio
Teos primores ostentando

Assim te ver

Cresce, cresce •$• $>

Quero pois, amar-te Alcma»
Quero muito te adorar
Quero ser teu;
Porque és toda divina
Es um anjinha a cantar,

FeUz no Cio

Cresce, cresce % §

Cresce, cresce & #
Cresee, Muna. cresce bella
Como cresce meu amor^

Minha paixão.
$eràs minha linda estnlla%
Minha vida. minha flor,

E coração
Cresce, cresce & &

Em teos olhos quero vfr
Vivo fogo de paixão . .. .

Oy quero sim;
Para que tu possas ler
Todo inteiro o coração

Que tenho em mim
Cresce, cresce & $•

aprende logo a sornr
JSío goso deste passar

De curta vidú, ;l'
E como o rosa a florir
Antes de se de^folhar,

Se queiida
Cresce, ceesce & #

Bebe o neelar que adormtce
Veste mundo o dessabor

Venenoso,
Então este tempo esquece,
Poie 0 tempo desamor

Só é ditoso.
Cresce, cresce *$• Sp

Que te canta assim foimosa,
Minha lyra,

Cresce que o sol jooundo^
Que te cria tao mi dosa,

Te admira.
Pof Pinto Bandeira,

l Imp. ,poi Sobreira ]
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